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12-Exercício Social: Conforme estabelece o Artigo 56 do Es-
tatuto Social da Instituição, o exercício social coincide com o ano civil, iniciando-se em 1º de janeiro e encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. São Paulo, 31/12/2017.

Relatório dos Auditores Independentes: Opinião: Examinamos as Demonstrações Contábeis da SPDM - Asso-
ciação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Nucleo de Gestão Assistêncial Varzea do Carmo que 
compreendem o Balanço Patrimonial, em 31/12/2017, e as respectivas Demonstrações do Resultado do Período, 

-
respondentes Notas Explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião as de-
monstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 

Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com 

emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 

nossa opinião. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: Examinamos também, a demonstração do

não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria 
descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos rele-
vantes, em relação às demonstrações contábeis, tomadas em conjunto. Responsabilidades da administração 
pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração da En-
tidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segu-

rança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-

referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e inter-

Além disso: -
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta

O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 

falsas intencionais. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 

incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 

conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos
ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos
com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da au-
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Demonstrações Financeiras

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

“As Demonstrações Financeiras na íntegra e Parecer dos Auditores Independentes da KPMG, sem ressalvas, encontram-se disponíveis na sede da Companhia e no
site (http://www.iguasa.com.br/sanessol/servicos-e-informacoes/demonstracoes-financeiras/).”
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Ativo Nota 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8 194 350
Contas a receber e outros recebíveis 9 4.693 3.831
Impostos e contribuições a recuperar 133 131
Estoques 65 64
Despesas antecipadas 65 64

Total do ativo circulante 5.150 4.440
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 148 144

Imobilizado 10 812 260
Intangível 11 33.343 31.939

Total do ativo não circulante 34.303 32.343

Total do ativo 39.453 36.783

Passivo Nota 2017 2016
Circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 12 3.273 2.174
Empréstimos e financiamentos 13 5.229 12.755
Obrigações fiscais 284 216
Provisões e encargos trabalhistas 14 831 803
Dividendos a pagar 23d 2.614 716
Imposto de renda e contribuição social a pagar 123 81

Total do passivo circulante 12.354 16.745
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 15.966 10.940
Imposto de renda e contribuição social diferidos 19 349 386
Provisão para contingências 15 - 26

Total do passivo não circulante 16.315 11.352
Patrimônio líquido 16

Capital social 3.367 3.367
Adiantamento para futuro aumento de capital 3.938 3.938
Reservas de lucros 2.669 571
Dividendos adicionais propostos 810 810

Total do patrimônio líquido 10.784 8.686
Total do passivo 28.669 28.097
Total do passivo e patrimônio líquido 39.453 36.783

Nota 2017 2016
Receita operacional líquida 20 26.032 21.455
Custo dos serviços prestados 21 (11.639) (10.518)
Lucro bruto 14.393 10.937
Despesas operacionais
Comerciais 21 (1.093) (1.049)
Despesas administrativas e gerais 21 (4.892) (4.948)
Outras receitas 140 29

Resultado antes das receitas (despesas)
financeiras líquidas e impostos 8.548 4.969

Nota 2017 2016
Receitas financeiras 22 543 600
Despesas financeiras 22 (3.108) (3.860)

Despesas financeiras líquidas 22 (2.565) (3.260)
Resultado antes dos impostos 5.983 1.709
Imposto de renda e contribuição
social correntes 19 (2.024) (713)

Imposto de renda e contribuição
social diferidos 19 37 119

Resultado do exercício 3.996 1.115

Demonstrações de resultados abrangentes - Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

2017 2016
Resultado do exercício 3.996 1.115
Outros resultado abrangentes - -
Resultado abrangente total 3.996 1.115

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto - Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2017 2016
Resultado do exercício 3.996 1.115
Ajustes para:
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 64 146
Depreciação e amortização 1.658 1.393
Resultado na venda de imobilizado (36) -
Provisão para contingências (26) 26
Impostos de renda e contribuição social diferidos (37) (119)
Juros sobre atualização do contas a receber
de clientes (494) (532)

Juros incorridos de financiamentos 2.181 2.587
Imposto de renda e contribuição social provisionados 2.024 713

9.330 5.329
Variações em:
(Aumento) redução em contas a receber
e outros recebíveis (432) 455

(Aumento) redução em estoques (1) 5
(Aumento) redução em impostos e contribuições
a recuperar (2) 103

(Aumento) em despesas antecipadas (1) (8)
(Aumento) em depósitos judiciais (4) (29)
Aumento em fornecedores e outras contas a pagar 1.099 71
Aumento em provisões e encargos trabalhistas 28 110
Aumento em obrigações fiscais 68 3

10.085 6.039
Imposto de renda e contribuição social pagos (1.982) (703)
Juros pagos de empréstimos e financiamentos (1.577) (1.234)

Fluxo de caixa proveniente das
atividades operacionais 6.526 4.102

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de ativos imobilizados (685) (58)
Aquisições do ativo intangível (2.893) (2.442)

Fluxo de caixa usado nas atividades
de investimentos (3.578) (2.500)

Fluxo de caixa das atividade de financiamentos
Adiantamento para futuro aumento de capital - 3.938
Pagamentos de financiamentos (4.546) (6.762)
Empréstimos e financiamentos tomados 1.442 1.285

Fluxo de caixa usado nas atividades
de financiamentos (3.104) (1.539)

Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa (156) 63
Demonstração do caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 350 287

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 194 350

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 - (Em milhares de Reais)
Adiantamento Reservas Dividendos Total do

Capital para futuro Reserva Reserva de adicionais Lucros patrimônio
social aumento de capital legal retenção lucros propostos acumulados líquido

Saldos em 1º de janeiro de 2016 3.367 - 49 187 280 - 3.883
Reversão de dividendos propostos - - - 280 - - 280
Adiantamento para futuro aumento
de capital - 3.938 - - - - 3.938

Resultado do exercício - - - - - 1.115 1.115
Reserva legal - - 55 - - (55) -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (530) (530)
Dividendos adicionais propostos - - - - 530 (530) -
Saldos em 31 de dezembro de 2016 16 3.367 3.938 104 467 810 - 8.686
Resultado do exercício - - - - - 3.996 3.996
Reserva legal 16b - - 200 - - (200) -
Dividendos mínimos obrigatórios 16c - - - - - (1.898) (1.898)
Reservas de lucro - - - 1.898 - (1.898) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 3.367 3.938 304 2.365 810 - 10.784

Equinix do Brasil Soluções de Tecnologia em Informática Ltda.
CNPJ 03.672.254/0001-44

Relatório da Adminstração
Senhores acionistas, atendendo as disposições legais e estatutárias, a administração da Equinix do Brasil Soluções em Tecnologia em Informática Ltda. tem a honra de submeter à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras 
consolidadas, referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2017 e de 2016. Os valores apresentados revelam os resultados alcançados no período, bem como a situação patrimonial da Sociedade. Colocamos-nos à
disposição para prestar-lhes quaisquer esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. A Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 (Em milhares de Reais)
Consolidado

Ativo 31/12/2017 31/12/2016
Circulante 246.762 151.205
Caixa e equivalentes de caixa 106.326 31.304
Contas a receber de clientes 101.644 72.124
Tributos a recuperar 15.158 15.762
Despesas do exercício seguinte 20.982 19.576
Outros ativos 2.653 12.440
Não circulante 1.231.730 633.888
Participações em Controladas e Coligadas 348.112 -
Contas a receber de partes relacionadas 27.442 27.713
Provisão para imposto de renda
 e contribuição social diferido 155.527 33.410
Imobilizado líquido 700.649 572.765

Total do Ativo 1.478.492 785.093

Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 31/12/2017 31/12/2016
Circulante 72.999 49.709
Fornecedores 37.177 19.269
Obrigações tributárias 6.157 4.270
Obrigações e provisões trabalhistas 21.296 18.305
Impostos e encargos parcelados 296 36
Receita diferida 3.496 3.048
Adiantamento de clientes 3.302 3.625
Plano de Ações - ESPP 1.275 1.156
Não circulante
Exigível a longo prazo 619.240 489.732
Leasing de edificações 16.600 25.202
Receita diferida 6.553 5.645
Impostos e obrigações sociais parceladas 568 1.115
Contas a pagar para partes relacionadas 587.431 440.152
Provisões para contingência 8.089 17.619
Patrimônio líquido 786.252 245.651
Capital social 791.590 364.352
Reserva de lucros (72.496) (72.496)
Prejuízos acumulados 67.158 (46.205)
Total do passivo 1.478.492 785.093

Marcelo Fernandes dos Santos
Contador - CRC 1SP265979/O-3

Demonstrações do resultado para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 (Em milhares de Reais)
Consolidado

31/12/2017 31/12/2016
Receita com vendas de serviços, líquida 426.054 352.531
Custo dos serviços prestados (280.281) (226.313)
Lucro bruto 145.773 126.218
Despesas administrativas (42.395) (33.007)
Despesas comerciais e gerais (40.426) (37.079)
Outras receitas (despesas) não operacionais - 14
Outras receitas (despesas) operacionais 9.366 2.424

Consolidado
31/12/2017 31/12/2016

Despesa Financeira (89.102) (55.875)
Receita Financeira 8.032 11.296
Lucro (prejuízo) Operacional (8.752) 13.991
Corrente - -
Diferido (33.410) (3.684)
Lucro líquido do exercício (42.162) 10.307

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de Reais)

Consolidado
Das atividades operacionais 31/12/2017 31/12/2016
Lucro líquido (prejuízo do exercício) (42.164) 10.307
Atividades operacionais
Depreciações e amortizações 114.548 68.882
Provisão para crédito de devedores duvidosos 4.516 2.810
Imposto de renda e contribuição social diferido 33.410 3.684
Encargos financeiros sobre financiamentos 2.637 7.078
Provisão (reversão) para contingências (9.530) (4.092)
Contas a receber de clientes (34.036) (29.947)
Tributos a recuperar 605 (7.153)
Despesas do exercício seguinte (1.407) (19.271)
Outros ativos 9.787 (3.976)
Fornecedores 17.909 2.015
Obrigações trabalhistas e tributárias 4.878 (7.086)
Adiantamento de clientes 879 2.140
Impostos parcelados (17) (126)
Caixa proveniente das operações 144.179 14.957
Caixa líquido proveniente das (aplicações nas)
 atividades operacionais 102.015 25.264
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado (242.432) (257.182)
Contas a receber de partes relacionadas 272 (10.899)
Participações em Controladas e Coligadas (348.112) -
Fluxo de caixa das atividades de  financiamento
Caixa líquido proveniente das (aplicações nas)
 atividades de investimento (590.272) (268.081)
Amortização de empréstimos (11.239) (106.968)
Ingresso de empréstimos 147.279 219.392
Aumento de capital 427.239 99.501

75.022 (30.891)
Caixa líquido proveniente das (aplicações nas)
 atividades de financiamento 563.279 211.926
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalente de caixa 75.022 (30.891)
Caixa e equivalentes de caixa no início do  exercício 31.304 62.195
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 106.326 31.304
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